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A matéria orgânica do solo desempenha um papel de suma importância do ponto de vista químico, 
físico e biológico. A sua origem, as transformações no solo, a composição química e as suas diferentes 
funções vêm sendo objeto de muitos estudos. O conhecimento de seus teores é fundamental em diversas 
áreas da Ciência do Solo. Na área de gênese, formação e classificação de solos, o teor de matéria orgânica 
é imprescindível na definição de alguns horizontes diagnósticos e na caracterização de algumas classes de 
solos, principalmente os orgânicos e gleissolos. Diversos métodos têm sido utilizados para a determinação 
do teor de matéria orgânica do solo. Porém, há uma carência de informações consistentes quanto à 
definição e recomendação do método mais adequado na obtenção de resultados confiáveis e satisfatórios, 
principalmente para solos com elevados teores de matéria orgânica. A quantificação da matéria orgânica do 
solo normalmente é feita a partir da determinação, em laboratório, do conteúdo de carbono orgânico do 
solo. A fórmula comumente empregada é: m.o. g.kg = 1,724 x C , face ao conceito de que o teor de C 
da matéria orgânica do solo é igual a 58%. Entretanto, apesar de sua ampla aplicação, este fator varia 
conforme determinadas características do solo. Resultados encontrados na literatura indicam valores 
variando de 1,55 a 2,13 (Jackson, 1982). Avaliações feitas por Broadbent (1953) indicam valores de 1,9 
para amostras superficiais de solos e 2,5 para subsolos. 
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- 	 Os métodos propostos para a determinação da matéria orgânica do solo, estimada através do 
carbono orgânico do solo, podem ser por oxidação da matéria orgânica via seca (Young & Lindbeck, 1964), 
por via úmida, onde se destacam os métodos preconizados de Schoflenberger (1927, 1945) e de Walkley & 
Black (1934) e, por cromatografia (Dean, 1974), gravimetria por incineração em mufia (Bali, 1964; Ben-Dor 
& Banini, 1984; Jackson, 1982), e termogravimetria (Wendiandt, 1986; Beitran et ai. 1988). 
O método de Walkley-Black modificado (Jackson, 1982), inserido no Manual de Métodos de Análise 
de Solo (Embrapa, 1997), é o que vem sendo mais utihzado pela maioria dos laboratórios do país. Consiste 
na oxidação do carbono orgânico do solo pelo Cr" na presença de H 2SO4 concentrado, na quai o excesso 
de Cr" é titulado com Fe 2 . A gravimetria e termogravimetria baseiam-se na perda de massa do solo pela 
incineração e aquecimento programado, respectivamente. 
No que se refere a solos com elevado teor de matéria orgânica, mais precisamente os orgânicos, 
tem-se verificado, no decorrer dos anos, uma demanda voltada à realização de estudos comparativos dos 
métodos existentes de determinação da matéria orgânica do solo quanto a sua eficiência e diferenças, haja 
vista tratar-se de um parâmetro básico para a caracterização desses solos. 
Assim, quatro métodos foram avaliados em 27 amostras de horizontes superficiais e subsuperficiais 
de soios orgânicos representativos da Baixada Litorânea, R.J. Os métodos avaliados foram os seguintes: a) 
Walkley-Black modificado (método volumétrico pelo dicromato de potássio e titulação pelo sulfato ferroso 
para determinação do carbono orgânico total, onde o conteúdo de matéria orgânica = carbono orgânico x 
1,724 ); b) combustão em mufla a 400 0C durante a noite (Lyn et ai, 1974), em amostras TFSA e 
maceradas; c) combustão em muf la a (300 °C/6 horas (Kampf & Schneider, 1989), em amostras 
indeformadas, TFSA e maceradas e; d) analisador elementar Ci-IN, em amostras de terra fina seca ao ar 
(TFSA) e maceradas. - 
Os resultados são apresentados na Tabela 1 e Figura 1. Os teores médios de matéria orgânica 
encontrados foram de 353,1 e 397,6 g.kg' nos métodos de incineração em mufla a 400 °C durante a noite 
e 600 °C/6 horas, respectivamente para amostras de TFSA. Não foi observada muita diferença entre 
amostras maceradas e TFSA. Em se tratando de amostras indeformadas, o teor médio de matéria orgânica 
foi de 326,0 g.kg', inferior as médias encontradas em amostras maceradas e TFSA submetidas aos 
métodos por incineração. Nesse caso a diferença encontrada pode ser atribuída a erro de amostragens, haja 
vista tratar-se de solos cuja constituição orgânica normalmente é muito heterogênea dentro da própria 
camada do solo. 
Os teores médios de carbono encontrados nos métodos Waikley-Black e analisador elementar foram 
de 118,2 e 140,8 g.kg' respectivamente. Esta diferença, possivelmente, pode estar relacionada à 
operacionalidade das análises, no caso do método de Wlkley-Black, tais como ajustes entre a quantidade de 
amostras e diluições a serem processadas, juntamente com o tempo de aquecimento ante a solução 
sulfocrômica, zona de viragem durante a titulação e necessidade de utilização de um catalisador, por se 
tratar de solos essencialmente orgânicos, com teores de matéria orgânica elevados quando comparados aos 
solos minerais. 
O teor médio de carbono, determinado pelo método Walkley-Black, e a perda de massa por 
incineração em mufla, em amostras de solo maceradas, apresentaram alto coeficiente de correlação (r 2 = 
0,968). Miyazawa et ai. (1997), em estudo comparativo entre os métodos termogravimétrico, incineração 
em mufla (250, 300, 350 e 400°C ) e Walkley-Biack em amostras de LRd argiloso do Estado do Paraná, 
verificaram que dois métodos convencionais, Walkley-Black e incineração em mufla, apresentaram alta 
correlação (r 2  = 0,937), e que a perda de massa determinada por termogravimetria, no intervalo de 110 a 
4200C e por incineração em mufla, apresentaram comportamento semelhante. 
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WB 	 Ind. 	 M-4 	 M-6 	 CHN 
Figura 1. Teor médio de matéria orgânica em horizontes de solos orgânicos em função 
de diversos métodos de determinação. WB - Walkley-Black; Ind. - amostra 
Indeformada; M-4 - mufla 400°C; mufla 600°C; CHN - Analisador Elementar. 
A perda de massa determinada por incinéração em muf la a 400 °C durante a noite e 600 °C16horas 
apresentaram comportamento semelhante, onde as correlações obtidas foram r 2 = 0,960 e r2 = 0,968 
para amostras de TFSA e maceradas respectivamente, onde os resultados encontrados demonstraram não 
haver diferenças entre os métodos e tratamentos das amostras. 
O teor de carbono determinado pelo analisador elementar e a perda de massa determinada por 
incineração em mufla em amostras maceradas apresentaram alto coeficiente de correlação (r 2 = 0,968), 
enquanto que para amostras TFSA o coeficiente se mostrou bem inferior (r 2  = 0,822). Tais resultados, 
possivelmente devem-se ao fato de se trabalhar com pequenas quantidades de amostras, de 1 a 2,5mg, 
com influência significativa na sua representatividade, haja vista tratar-se de amostras de solo de baixa 
densidade e de constituição orgânica, cujas frações são de um modo geral heterogéneas. 
De um modo geral, o coeficiente médio entre a perda de massa determinada por incineração em 
mufla e o carbono determinado pelo método Walkley-Black em amostras de solos orgânicos estudadas 
apresentaram valores bem maiores, f = 3,18, em relação aos que vêm sendo divulgados na literatura e, 
principalmente, ao comumente utilizado (f = 1,724), conforme sugerido por Jackson (1982) na conversão 
da concentração de Carbono determinada pelo método Walkley-Black para matéria orgânica do solo. Tais 
observações são harmônicas com estudos realizados por Conceição (1989) e Conceição et ai. (1997) 
trabalhando com solos orgânicos do Estado do Rio de Janeiro. 
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